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Polónio-210 
Envenenamento e morte pelo Polónio-210  

Fernando P. Carvalho* 

Introdução  
Em finais de 2006 a imprensa noticiou 
profusamente a morte de um cidadão russo, 
Alexander Litvinenko, ocorrida em Londres a 23 
Novembro, após envenenamento com Polónio-
210, presumivelmente a 1 de Novembro (Figura 
1). 
Com esta substância radioactiva utilizada para o 
matar, foram também contaminados 
restaurantes, hotéis e aviões 
que terão sido utilizados por Litvinenko ou por 
outras pessoas envolvidas no caso. Cidadãos 
estrangeiros, entre os quais alguns Portugueses, 
que estiveram hospedados nos hotéis londrinos 
ou viajado nos aviões da British Airways 
contaminados com Polónio-210, foram alertados 
pela Autoridade de Saúde Britânica (Health 
Protection Agency) para a possibilidade de 
estarem eles próprios contaminados. 
Desencadeou-se, assim, uma investigação de 
grande dimensão, à escala internacional, para 
avaliar a contaminação de locais e de pessoas 
pelo Polónio-210. 
Para além da trama política em que se inscreve 
a morte de Litvinenko, e dos aspectos criminais 
de que se rodeia, este caso trouxe para o 
conhecimento do grande público o nome 
�Polónio-210�, a morte por envenenamento com 

esta substância radioactiva, a �viagem� da contaminação radioactiva além fronteiras, e o risco da 
radioactividade para os elementos do público alheios aquela trama. 
Naturalmente, as interrogações sucederam-se. Afinal o que é o Polónio-210? É uma �novidade� recém 
acrescentada ao arsenal de venenos e de armas secretas? Que radiação emite esta substância e como pôde 
ser tão letal? A contaminação de vários locais, desde o restaurante de �sushi� em Londres, ao Parlamento 
Italiano em Roma e à Embaixada Britânica em Moscovo, como poderá ter acontecido? 
Há um risco real para a saúde de quem usou os hotéis e os aviões em que se detectou Polónio-210? E, 
passado o choque dos acontecimentos e o frenesi noticioso, que lição se pode retirar? (...) 
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